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Introdução 

“Estima-se que haja 3,5 bilhões de pessoas infectadas com parasitos 

intestinais no mundo, vivendo principalmente em países subdesenvolvidos, com 

prevalência aumentada conforme a diminuição dos níveis socioeconômicos” 

(G/HIWOT; DEGAREGE; ERKO, 2014). 

É nítido o alto grau de infestação parasitária em locais de grande 

aglomeração de pessoas e de grande rotatividade humana, como mercados 

públicos. Junto a isso, a literatura acerca do assunto revela que os objetos 

inanimados podem ser importantes veiculadores de formas infectantes de 

microrganismos aptos a perdurar no meio ambiente (SILVA et al., 2013). 

Desde sua criação os telefones foram incorporados no cotidiano de pessoas 

como objeto essencial e, por serem dispositivos pequenos, manejo e transporte 

fáceis e que fica em contato com rostos e mãos dos usuários, os celulares se tornam 

ambiente propício para abrigar e propagar tais patógenos, inclusive de parasitas 

(TEIXEIRA; SILVA, 2017). A limpeza errônea e a ausência de hábitos higiênicos, 

como não efetuar a higiene dos aparelhos, é o mais notável fator que possibilita o 

desenvolvimento de microrganismos nestes (NASCIMENTO et al., 2013).  

O atual estudo se mostra relevante no que tange a avaliação de objetos 

cotidianos, como os aparelhos celulares, atuando como potenciais transmissores e 

disseminadores de parasitos, incluindo aqueles com potencial zoonótico. Dessa 

forma, objetivou-se avaliar a presença de estruturas parasitárias em celulares de 
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comerciantes do mercado central Christo Raeff, de Montes Claros, norte de Minas 

Gerais. 

 

Materiais e Métodos 

Foram colhidas amostras aleatórias de 25 aparelhos de telefone celular 

pertencentes a comerciantes de barracas de alimentos, que consentiram participar 

da pesquisa. Utilizou-se a técnica de Graham (1941) modificada para superfície de 

objetos. Uma fita adesiva transparente tipo durex de seis centímetros, colocada de 

cinco a seis vezes na superfície de cada aparelho de telefone celular e fixada em 

lâmina de microscopia, devidamente identificada. Todas as coletas foram realizadas 

com a utilização de jaleco e luvas individuais. As amostras foram conduzidas ao 

Laboratório de Parasitologia Veterinária do Instituto Federal do Norte de Minas 

Gerais - Campus Salinas, para serem examinadas no microscópio óptico com 

objetiva de 10X e de 40X. 

 

Resultados  

Os resultados revelaram a presença de estruturas parasitárias em uma 

amostra, sendo sugestiva de ovo de Hymenolepis sp. Este cestódeo normalmente 

acomete roedores e seres humanos, sendo crianças mais frequentemente 

infectadas. Trata-se de uma zoonose usualmente assintomática, mas que podem 

demonstrar sintomas gastrointestinais, como diarreia e dor abdominal, e respostas 

alérgicas, como urticárias, erupções cutâneas e queratoconjuntivites. Apresenta alto 

risco de transmissão em ambientes com alta aglomeração e condições higiênicas 

baixas, onde roedores encontram circunstâncias ideais para sua proliferação 

(MIRDHA; SAMANTRAY, 2002). 

O resultado encontrado corrobora com outros trabalhos da literatura 

consultada, como o de Murta e Massara (2009) e Coelho et al. (1999), que também 

utilizando o método de Graham identificaram ovos de Hymenolepis sp. Além desses, 

trabalhos na área também demonstraram a presença de outras estruturas 

parasitárias, como o de Proença, Proença e Sá (2018) que indicou a existência de 

cistos de Entamoeba coli em 5 (3,5%) aparelhos de comunicação.  



 

A contaminação dos celulares, bem como de outros locais e objetos 

inanimados, possivelmente está relacionada à contaminação das mãos, pois, 

entende-se que a pele é um reservatório para variados microrganismos (ARAÚJO, 

2013). 

 

Conclusão 

Pode-se concluir que há a presença de estruturas parasitárias em celulares 

de comerciantes do mercado central Christo Raeff, de Montes Claros, norte de 

Minas Gerais. É possível também, inferir que os aparelhos de telefone celular podem 

ser potenciais carreadores de estruturas parasitárias aptas a acometer seres 

humanos.  
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